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O Senado, depois de um renhido esforço

de alguns de nossos eminentes contabilistas,
sancionou, no dia 4 deste mês, o projeto que
equipara o ensino comercial ao superior.

Os estudantes que concluírem o curso de
primeiro ciclo do ensino comercial (Curso 15a-
iico), poderão matricular-se no curso científi-
co o/clássico, desde q u e prestem exames
dai disciplinas não estudadas nesse curso; e,
aos diplomados pelo Curso Técnico .de Con;
tabilidade ou comerciais técnicos, será permi-
tida a matrícula nos cursos superiores, me-
diante exames vestibulares. m

Esse projeto de equiparação, aprovado
pelo Senado, foi um surto notável ctò ensino
comereial e uma vitória para o estudante do
Comércio.

Assinalou ò dia 4 do corrente, o «uy«-
sârio natalicio do garoto Heverton Luiz, filho
do comerciante Luiz Gomes de Souza e de
sua consorte Olívia Cruz Souza.

o aniversariante recepcionou, em sua resi-
dência, seus parentes e amiguinhos. '„' 

,
Fez anos em 5 deste, Antônio Mendes

Ferreira
Aniversariarani- domingo ultime, José Pin-

to e sua irmã Dolorea Pinto, esta, .aluna do
1.* Ano Técnico de contabilidade. .
Transcorreram nos dias 9,10 e 12, em ordem
sucessiva, os aniversários de Adevaldo Pinto,
Teresinha Arraia e Antonia Rosahna. ^

Aos aniversariantes, "A Classe jsavia,
se bem que tardiamente, os seus parabéns,

0 Bênlo ii Bataac
Efessione

Poucos .homens houve, na história da li-
teratura, que possuíram a genialidade fecun-
da de Honoré de Balzac. Para que compre-
endamos o seu. gênio e a sua obra, que e um
monumento literário, precisamos conhece^ o
seu temperamento pletórico, a sua educação,
o seu caráter, as su^s paixões, a sua ^onvi-
vêacia e; finalmente, toda a ^^Má^
.média Humana'Vé a sua própria odisséia em
Sieio de uma sociedade de ^negócios* 

de

contrariedades, de ideais frustrados, de j»ai-
xõese de crimes. :; . . ^ ^^mnra

-bela. ->.smo na- desgrace e no cr™e 7 ..W_
zac fêz do crime e da desgraça ,r d as paixões
Sa grotóos e doa se-timento. mala, prosai
cos o que há de %*aiá grandioso em ;tod*i ;a
S Lenaa obra. Maa o beloi a,virt»^^a
SnbrM paixões.' tudo isso submergiu em su>
fndJíe gSa, para reàaurgir^aaei» cowa
" 

% a£%o contrário de Walter Sooott.

Os sinos plangem langesoidos, yaos...
Que dolorosos e tristonhos são!...
Bem assim somos: tristes como os sinos.
Os ndssos ais estrugem sibilinos.

Tola Adjacira que voeja sem .
um belo sonho, uma quimera alada, rn
és borboleta multicôr que tem^;r
beleza, encanto; de juizo, nada.

^ TASSALHO I>E POESIA .
^Òúisera, empunhando
alajrnè p ,reihò ideal da pura Fantasia1

•::SS ti . Wà âfeá; ctiModesto Abreu _

Leia no pr^imo nüinero de '*A 
p^836"

dois. patpiiantès mú^tititik'^ti Zti,ti%':... ti'.]

afeava as suas personagens com as suas dis-
^caçoes mukm^m % M mM de ,p?r?
ScóoU,ioJndÍvídup Viveria m]^ dissecado a
fera ^#ep#« ^aint-HilaireouHerbert

EgênioÚé Balzac, era- de _um£ percegçao ad-

^p^a:^^^^ Humana e o tes-
Isumo de seu gênio.
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J. A Figueiredo

v:vk' :'-'

l i..

O coopera ti vismo tem dado. am todos os
tempos e em todos os meios, provas cabais
de sua eficácia. Não era pois para se esperar
que no Crato surtisse coisa diferente, levsn-
dp-se em consideração as grandes possibilida-
des econômicas do meio, as quais sempre ar-
rançaram aos turistas que nos visitavam os
mais entusiásticos vaticinios.Acostumamo-nos
a ouvi los deixando avolumar-se em nosso espi-
jito a convicção de grandeza de nossa terra.
Mas, anos se passaram sem que se fizesse
uma experiência de fins econômicos, até que
um dia o Bispado do Crato apresentou-se
c o m o pioneiro da idéia, fundando o Banco
do Cariri.

Não se podia esperar para uma empresa,
amparada pelo Bispado que tinha á sua fren-
te um homem como Dom Quintino, contan-
do com o bafejo do espirito religioso de toda
esta próspera região, eom a boa vontade de
todos os capitalistas e.do povo em geral, se-
não um rápido triunfo, previsto em cálculos
que não falharam.

, Passado algum tempo um pugilo de po-
bres empregados no comércio do Grato teve a

- lembrança de fundar .pm banco. Mas como ?
A palavra banco já dá uma noção de di-
nheiro e como a pobre classe de então, re-
presentada por um pobre João Alexandre po-
deria alcançar esse desideratum? Aonde en-
con trar o dinheiro ? Ela só dispunha de boa
vontade, mas como a boa vontade é igual a
fé, realiza miiagres, ela fundou o Banco Cai-
xeiral.

A' n o v a instituição cooperativista que
surgia não faltaram augúrios de fracassos,
mas enganaram se os que vaticinaram segun-
do o canto e o vôo das aves agoureiras e o
Banco Caixeiral é hoje uma instituição ven-
oedora. Nascido do conjunto de esforços de
uma classe até então humilda, cujos repre-
sentantes só possuíam o ouro da honra, como

V'o humilde João Sabugo que vi vau caixeiro e
morreu caixeiro, sem possuir nem com que
se enterrar, dentro de uma casa de oapitalis-

. tas, legando ao seu somente o exemplo de
uma vida de honestidade. ¦

O Banco Caixeiral do Crato, organizado
assim por moços sem pecúnia, mas cheios de
fè e de coragem foi, de vitória em vitória,
até lançar-se n o s braços de Pedro Felieio.

. esse extraordinário batalhador, q u e não fra-
queja em face dos maiores impecilhos, repre-
senta um dos mais perfeitos triunfos do coo-
perativismo, triunfo atestado na eloqüência
dos números do relatório apresentado recen-

Om Profícuo Intuito
Alberto Barbosa

A mocidade de hoje é muito despreocu-
pada com p que se devia ter um quase obs-
tinado gosto: a literatura. Tenho notado os
seus desgarres e observado a sua pouca
compreensão e devotamento às boas letras.
Em vez de procurar cultivar-se, afim de ob-
ter conhecimentos, preocupa se cora praticar
esportes, levando uma vida de ociosidades, o
que nada vale no seu desenvolvimento cul-
tural e muito influe, de maligno, em sua vi-
da moral. Se em vez de brincar, procurasse
recrear as suas percepções, buscando no
âmago da vida humana o saber, tudo es-
taria bem.

Os jovens de hoje, em grande parte,
não têm gosto pela carreira literária cu pe-
Ias artes; habituam-se a não dar importância
a tudo isso. E' lastimável essa falta de gos-
to, essa preguiça mental reinante em boa
parte dos estudantes cratenses. Isso qüe tan-
to desmerece a flama da mocidade, só sé to-
lera no homem rude que sempre vive num
meio inculto e incivilizado e que não tem
conhecimentos nem uma visão superior da
vida.

Devemos petseverar o que os nossos
protótipos da literatura e das artes fizeram
no nosso mundo do passado. Fundássemos
um centro intelectual em Crato, e só assim
poderíamos corrigir a mocidade colegial.''Sociedade Literária" seria o termo para ês-
se centro. Á crítica, vazada n ú m estilo de
palestra, seria o paradigma dessa sociedade.
Versar os fatos culturais e os flagrantes so-
ciais do Brasil e de outros paises, constitui-
ria o tnaximum das futuras reuniões.

Se a Associação dos Empregados no
Comércio do Crato conceder-nos o apoio
nessa empresa tão valiosa, breve instalare-
mos a Sociedade Literária, ô que proporcio-
nará grandes proveitos à juventude craten-
se. O nosso intuito está fundamentado, a
olhos vistos, e se possível brevemente inicia-
remos as reuniões dominicais, com o fim de
desenvolver a mentalidade dos jovens de
Grato. "À CLASSE", de' acordo proporcional
com os estudantes da Escola de Comércio,
saberá, pelos seus dirigentes, relevar a com-
preensão dos que se inteirarem da grandeza
desse empreendimento.
temente ao público.

A humildade de João Alexandre, aquele
pobre João que o povo no seu cruel desdém
crismou de sabugo, floresce,, agora, nos fru-
tos que está distribuindo o Banco Caixeiral
soo a atuação de Pedro Felieio.
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AFINIDADE E DISTINÇÃO
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Dificuldades da Lingua

Nailée Gonçalves Felicio
(do !•¦ Ano Tôonieo)

Alutsio Cavalcante *• opinião unânime entre ob noBSoa vernacu.
1 1 Sitas que o idioma Português ô>nin doB
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tográfioo. A^r;^al"e8tUdo da sintaxe que noa
entrarmos, POjJ;no JX problemas da Ho-
dá contaoto com ob maia airos »r_
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EXPBDIBIVTO
i X i

CIRCULA QUJNZENALMENTK
Assinatura anual
Noutras cidades
Número avulso

13,00
15.00
0,50

Toda correspondência dave ser dirigida ao Redator-
secretário.

Santos Dumont, 63

SONETISTAS ORATENSES
MEUS VERSOS

Pedro Felicio

-o'' _¦ Políclínica Mioue Lima verde
SERVIÇO A88I8TENOIAL EM COOPE-

RAÇÃO COM O SESO

Movimento até Janeiro ,|;
•SERVIÇO MÉDICO

Atendidos do ooneultório e em domicílio 536
. SERVIÇO DE ENFERMAGEM

Atendidos no laboratório
SERVIÇO DE ODONTOLOGIA

|p Atendidos no oonaultório
. SERVIÇQ Í)E LABORATÓRIO

Exames diversos
SERVIÇO DÈ PARTOS

Ooorridos
BANHOS DE LUZ,

Aplicações feitas

Meus pobres versos pelo céu partidos,
como de nuvens trapos bem dispersos,
gravitam em redor de tempos idos,
untados dessa luz dos Universos.
Vêde-os: vão sempre de humildade ungidos;
vertem tristeza e na Tristeza imersos;
São os meus prantos mudos e sentidos
esses sem cô>es, rebuscados versos...
Almas sentimentais, compadecidas,
os versos sôojas pequeninas vidas
que se abrasam de amor, fadiga e calma.
Ide! Ide! ó versos meus, espaço em fora
Sóis pranto, coração que se estertora.
Versos benditos — trapos de minh'Alma...

O A. J ü C A.'
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574

30

113
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Vicente Alves Bezerra — Diretor

POBRE LÍNGUA !

A LOJA DAS SEDAS E DOS PREÇOS
BAIXOS—A MAIS BARATEIRA. RETA
LHOS A PREÇOS NUNCA VISTOS ÍÜ
SEDAS RECEBIDAS DIRETAMENTE
DAS FABRICAS A PREÇOS DE ABA-
FAR ! GRANDE E VARIADO SOR-

TIMENTO DE FAZENDAS, OBJE-
TOS PARA PRESENTES E UMA

I N F I N I D A D E DE
NOVIDADES

Vi à CASA JUCÁ èjesmagúe a carestia
com punhos firmes

Preços sem competência — Sortimento fabuloso
CRATO ~ Rua João Pessoa, 96, — CEARA

Miuflezas de nossa iinqua

Lê-se em «A Classe» de Io de Meio, no arii-go «Uma visão social da vida»,,a frase: «Se des-dè a fecundsçSo do elemento social, prestassem^nòuma assistência...» -.. a T ;
? % *erbo írestar> neste caso, êtrau-itivo-rela-•tiyo. Por conseguinte, pade um complemento ob-jetiro direto, como transitivò /mm assistência), èum eompletoehto objetivo indireto, como rblaii*o^_A ". pa8e eorre*a» deve ser: cSe d*_<ift » fè-oundDçao do elemento sócia), prestais, oi "lhe 

umeassistência..» . "V
Av ^l ?x«mDlò dç\ prestar, como tranaitivo rela-Xivojê bastante para provar a rainha razSo críti-ca: «iTeBtemos-2^ o^ nosso auxílio, homéh_í»
-* *.^üí° £!?-pÉ°_ dôsse ^e.mo autor : 

'esòontar

fi_*; V6Jbo :8Í»n>^a. «un bom português:; tirar aspontas de,' aparar, cortán etc Não. cOmòvquis êíe •
surdtr, assomar/ relumar ou despontar r > é '£'

r Falar português, é difícil; escrever DÓrtu-guês, mais difíoil ainda, a í & M Al Uih^W.
NUENES TEIXEIRA ]

(Atendendo à solicitação de um estudante)
Até o, até e; até ao, até à

À-AEntre os antigos é mais encontradiça a prepo-sição pura até Nào obstante, por reduplicação, pra-ticaram os clássicos e; sobretudo os modernos, a ex-pressão prepositiva até.an, até à, por amor à clarezado pensamento e â eufonia.
Na maioria, dos cesos, usam os mestres uma ououtra forma, indistintamente. Todavia, quando a pre-posição até exprime relação de limite', devemos 'tis-tinguir entre até o e atéaó: ,0 andarilho caminhou

^ao Rio Grande do Sul, (rião andou a terra gaúcha).O andarilho caminheu <?// 0 Rio Grande do Sul. íoer-correu os pampas) ;>,; ; •
V

^ > - À olhos ;yliètoB; a olhos vista;
kMMiMPÈ^ çohsãgrada è enfática é a olhos
I^É^Ve^í!^_ par"e^ à * olho ™tó Funcio-Od sitítatcamente- como adj. adv; circunstancial de
MvM í"eT ¦- ,aconvtece á a °U»* ™ià> Que so-
W ana,,8ee não apresenta a mesma acepção
SÉ^^^f ^Maobré* a olhos tkW.
K$lm$&f$#M vüía' ^™m*6z) a pedra do
muíiã" \<%$' ' r 'aW8 Úe m IUDe,a' aP'"^

},- 
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